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PARECER DO CONSELHO FISCAL

 
O Conselho Fiscal da SLC Agrícola S.A., em cumprimento às disposições legais e estatutárias, examinou as Demonstrações Financeiras Padronizadas individuais e consolidadas da SLC Agrícola S.A., referentes ao trimestre encerrado em 31 de dezembro de 2024.
Com base nos exames efetuados, considerando, ainda, o Relatório da KPMG Auditores Independentes Ltda., datado de 12 de março de 2025, bem como as informações e esclarecimentos recebidos no decorrer do exercício, opina que os referidos documentos estão em 
condições de serem apreciados e aprovados pela Assembleia Geral Ordinária dos Acionistas.

Porto Alegre/RS, 12 de março de 2025.
Edirceu Rossi Werneck

Presidente do Conselho Fiscal
Paulo Roberto Kruse

Conselheiro
Doris Beatriz França Wilhelm

Conselheira

 

PARECER DA DIRETORIA

 
Em observância às disposições constantes no artigo 31 da Resolução CVM nº 80, de 29 de março de 2022, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concordou com as Demonstrações Financeiras Padronizadas (Controladora e Consolidado) relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2024.

Porto Alegre/RS, 12 de março de 2025.
Aurélio Pavinato
Diretor Presidente

Ivo Marcon Brum
Diretor Financeiro e de 

Relações com Investidores

Gustavo Macedo Lunardi
Diretor de Suprimentos e
Produção de Sementes

Álvaro Luiz Dilli Gonçalves
Diretor de RH, Sustentabilidade e TI

Leonardo Celini
Diretor de Operações

Roberto Acauan de Araújo Jr.
Diretor de Vendas e Novos Negócios

 

DECLARAÇÃO DOS DIRETORES SOBRE O RELATÓRIO AUDITORIA

Em observância às disposições constantes no artigo 31 da Resolução CVM nº 80, de 29 de março de 2022, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concordou com a opinião expressa no parecer dos Auditores Independentes, datado em 12 de março de 2025, relativo às 
Demonstrações Financeiras Padronizadas (Controladora e Consolidado) do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024.

Porto Alegre/RS, 12 de março de 2025.
Aurélio Pavinato
Diretor Presidente

Ivo Marcon Brum
Diretor Financeiro e de

Relações com Investidores

Gustavo Macedo Lunardi
Diretor de Suprimentos e
Produção de Sementes

Álvaro Luiz Dilli Gonçalves
Diretor de RH, Sustentabilidade e TI

Leonardo Celini
Diretor de Operações

Roberto Acauan de Araújo Jr.
Diretor de Vendas e Novos Negócios
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 Eduardo Silva Logemann
 Presidente
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 Vice-Presidente

Adriana Waltrick dos Santos
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Ivo Marcon Brum
Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

Gustavo Macedo Lunardi
Diretor de Suprimentos, Mecanização e Sementes

Álvaro Luiz Dilli Gonçalves
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 32. Outras receitas e despesas operacionais

A seguir demonstramos o detalhamento de outras receitas e despesas operacionais:
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Outras receitas operacionais
Receita com revenda de estoques 2.467 4.213 6.202 11.535
Receita com serviços prestados 8.511 - 9.506 -
Receita com aluguel 1.997 935 6.135 3.160
Venda ativo imobilizado 38.350 26.020 53.610 34.312
Receita com indenização de sinistros 69.724 18.111 74.845 20.119
Ajuste a valor justo de propriedades para investimentos - - 16.430 59.135
Receita certificações (1) 9.402 7.281 10.460 8.697
Doação imobilizado (2) 253 - 253 -
Outras receitas 5.260 4.019 4.303 4.034
Subtotal 135.964 60.579 181.744 140.992
Outras despesas operacionais
Custo com revenda de estoques (4.725) (5.885) (9.468) (13.275)
Custo com aluguel (2.273) (300) (4.336) (565)
Custo da venda do ativo imobilizado (2) (29.416) (23.496) (34.263) (27.585)
Baixas do ativo imobilizado - Sinistro (2) (47.071) (184) (47.558) -
Baixas do ativo imobilizado - Obsolescência (2) (2.144) (3.495) (4.085) (16.608)
Realização da mais-valia de investimentos (2) (14.001) (17.256) (21.175) (26.146)
Custo de ativo disponível para venda (2) (651) - (2.980) -
Custo com sinistros (17.306) (21.959) (18.295) (23.437)
Provisão para perda de impostos a recuperar (nota 9.b) (5.774) (420) (9.109) (810)
Provisão de perdas esperadas - Clientes - (535) - (14.389)
Provisão de perdas esperadas - Fornecedores - - (408) -
Provisão de perda de ativo - - (33.987) (26.933)
Provisão/Reversão de imposto de renda sobre royalties - 25.515 - 25.515
Despesa certificações (1) (1.894) (1.775) (2.178) (1.813)
Outras despesas - (3.403) (2.130) (2.840)
Subtotal (125.255) (53.193) (189.972) (128.886)
Total 10.709 7.386 (8.228) 12.106
(1) Receitas e despesas referentes à comercialização de soja e milho certificados RTRS.
(2) Valores referentes a “Outras transações - imobilizado” apresentado nas demonstrações dos fluxos de caixa.

 33. Informações por segmento

Política Contábil
A Companhia concentra suas atividades na produção e comercialização de produtos agrícolas (soja, milho, algodão e outras culturas de 
menor relevância) e na aquisição e desenvolvimento de terras para agricultura, desta forma está organizada em dois segmentos de 
negócio: produção agrícola e investimentos em terras. Os resultados operacionais são regularmente revistos pelo principal gestor das 
operações da Companhia para a tomada de decisões sobre recursos a serem alocados ao segmento e para a avaliação do seu 
desempenho.
Os produtos da Companhia não são controlados e gerenciados pela Administração como segmentos independentes, sendo os resultados 
da Companhia acompanhados, monitorados e avaliados de forma integrada. Não existem outros segmentos ou qualquer agregação de 
segmentos operacionais.
Composição
Para cada uma das unidades de negócios estratégicas, a Administração analisa os relatórios internos ao menos uma vez por trimestre. O 
seguinte resumo descreve as operações em cada um dos segmentos reportáveis do Grupo:
• Segmento de produção agrícola: cultivo, principalmente das culturas de algodão, soja e milho;
• Segmento de portfólio de terras: aquisição e desenvolvimento de terras para a agricultura.
Informações referentes aos resultados de cada segmento reportável estão incluídas a seguir. O desempenho é avaliado com base no lucro 
do segmento antes do imposto de renda e contribuição social, como incluído nos relatórios internos que são analisados pela Administração 
do Grupo. O lucro do segmento é utilizado para avaliar o desempenho, uma vez que a gerência acredita que tal informação é mais relevante 
na avaliação dos resultados dos segmentos.
Informações sobre segmentos reportáveis

Produção Agrícola Terras Eliminações Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receita operacional líquida 7.129.674 7.407.995 312.401 312.024 (526.311) (489.436) 6.915.764 7.230.583
Variação do valor justo dos ativos 
 biológicos e do valor realizável 
 líquido dos produtos agrícolas

887.863 1.891.541 - - - - 887.863 1.891.541

Custos dos produtos vendidos (5.842.329) (6.834.994) (18.485) (17.471) 364.913 351.035 (5.495.901) (6.501.430)
Resultado bruto 2.175.208 2.464.542 293.916 294.553 (161.398) (138.401) 2.307.726 2.620.694
Despesas / receitas operacionais (857.275) (731.351) (21.497) 4.436 84.195 41.402 (794.577) (685.513)
Despesas com vendas (579.303) (430.261) - - 84.195 41.402 (495.108) (388.859)
Despesas gerais e administrativas (288.178) (304.441) (3.060) (4.319) - - (291.238) (308.760)
Resultado de equivalência 
 patrimonial (3) - - - - - (3) -
Outras receitas (despesas) 
 operacionais 10.209 3.351 (18.437) 8.755 - - (8.228) 12.106
Resultado antes do resultado 
 financeiro e dos tributos 1.317.933 1.733.191 272.419 298.989 (77.203) (96.999) 1.513.149 1.935.181
Resultado financeiro líquido (1.173.884) (957.827) (2.865) 4.473 177.816 242.078 (998.933) (711.276)
Resultado antes dos tributos 
 sobre o lucro 144.049 775.364 269.554 303.462 100.613 145.079 514.216 1.223.905
Imposto de renda e contribuição 
 social 11.906 (235.303) (42.702) (47.485) (1.697) (3.137) (32.493) (285.925)
Lucro consolidado do exercício 155.955 540.061 226.852 255.977 98.916 141.942 481.723 937.980

Produção Agrícola Terras Eliminações Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Ativo circulante 8.485.573 7.594.430 288.881 215.932 (384.197) (443.089) 8.390.257 7.367.273
Ativo não circulante 13.097.323 12.666.443 2.861.372 2.858.587 (6.774.610) (7.035.985) 9.184.085 8.489.045
Ativo total 21.582.896 20.260.873 3.150.253 3.074.519 (7.158.807) (7.479.074) 17.574.342 15.856.318

Passivo circulante 6.147.555 4.274.616 192.979 16.629 (195.029) (250.928) 6.145.505 4.040.317
Passivo não circulante 9.835.981 9.107.476 72.588 350.417 (2.584.274) (2.883.758) 7.324.295 6.574.135
Patrimônio líquido 5.599.360 6.878.781 2.884.686 2.707.473 (4.379.504) (4.344.388) 4.104.542 5.241.866
Passivo total 21.582.896 20.260.873 3.150.253 3.074.519 (7.158.807) (7.479.074) 17.574.342 15.856.318

O Grupo comercializa seus produtos para o mercado interno e externo. Nas vendas para o mercado externo são consideradas as vendas 
realizadas diretamente, tendo o Grupo como operador, e de forma indireta, com venda para comerciais exportadoras sediadas no Brasil.
As vendas consolidadas no mercado interno e externo estão assim representadas:

31/12/2024 31/12/2023
Mercado interno 1.030.403 1.000.068
Venda de produtos 1.125.473 1.082.721
Resultado operação de hedge mercado interno (4.000) 15.454
Deduções, impostos e contribuições (91.070) (98.107)
Mercado externo 5.885.361 6.230.515
Venda de produtos - exportação indireta 2.231.469 3.592.792
Resultado operação de hedge - exportação indireta 26.341 254.787
Deduções, impostos e contribuições - exportação indireta (22.341) (38.261)
Venda de produtos - exportação direta 3.594.982 2.105.456
Resultado operação de hedge - exportação direta 92.514 337.691
Deduções, impostos e contribuições - exportação direta (37.604) (21.950)
Receita operacional líquida 6.915.764 7.230.583

As informações de vendas líquidas de produtos, por segmento geográfico, são atribuídas aos seguintes países:
31/12/2024 31/12/2023

Receita operacional líquida 6.915.764 - 7.230.583 -
(-) Resultado operação de hedge 114.855 - 607.932 -
Receita operacional líquida (sem resultado de hedge) 6.800.909 100,00% 6.622.651 100,00%
País
Brasil 3.243.530 47,69% 4.539.145 68,54%
China 816.170 12,00% 584.145 8,82%
Paquistão 625.044 9,19% 174.053 2,63%
Vietnã 586.132 8,62% 235.264 3,55%
Indonésia 583.987 8,59% 401.222 6,06%
Bangladesh 334.587 4,92% 275.443 4,16%
Turquia 246.056 3,62% 272.011 4,11%
Malásia 243.420 3,58% 88.554 1,34%
Outros 121.983 1,79% 52.814 0,80%
O montante da receita líquida de produtos proveniente dos principais clientes, por produto agrícola, é assim representado:

Cliente
Algodão

em Pluma
Caroço

de Algodão
Milho a
Granel

Soja
a Granel

Outras
Culturas Total

% sobre venda de produto
(sem efeito de operações de hedge)

Cargill Agrícola S.A. 884.753 - 259.184 934.562 26.219 2.104.718 30,95%
Omnicotton, Inc 710.426 - - - - 710.426 10,45%
Outros Clientes (1) 1.973.182 281.169 264.699 913.741 552.974 3.985.765 58,60%
Total 3.568.361 281.169 523.883 1.848.303 579.193 6.800.909 100,00%
(1) O saldo apresentado em outros clientes individualmente não é superior a 10% da receita de vendas com produtos.

 34. Eventos Subsequentes

Aquisição da Sierentz Agro Brasil Ltda.
Em 06 de março de 2025, foi celebrado contrato vinculante de compra e venda de quotas para a aquisição, por meio de sua subsidiária 
integral SLC Agrícola Centro Oeste S.A. (“Compradora”), de 100% da empresa Sierentz Agro Brasil Ltda., por USD 135 milhões (mais ou 
menos o capital de giro, menos a dívida líquida, com base no balanço a ser apurado em 30/06/2025). Todas as máquinas e equipamentos 
utilizados na operação fazem parte dessa aquisição. O montante total será pago em três parcelas, sendo 60% na data do fechamento da 
Aquisição, 20% em 30 de abril de 2026 e 20% em 30 de abril de 2027.
A Sierentz atua na produção de soja, milho e outros produtos agrícolas, bem como na criação de gado em sistema de integração lavoura-
pecuária. A operação é 100% em áreas arrendadas, localizadas nos estados do Maranhão (MA), Piauí (PI) e Pará (PA), totalizando 
aproximadamente 96 mil hectares físicos.
Os contratos de arrendamento possuem um custo médio anual de 9,3 sacas de soja por hectare, com prazo médio de 13 anos.
Na hipótese de confirmação e fechamento do negócio, em torno de 33 mil hectares físicos já possuem proposta vinculante para aquisição 
dos direitos de operação pela Terrus S.A., condição da transação. Essa operação deverá ser precedida de uma cisão parcial da Sierentz 
Agro Brasil Ltda., a ser viabilizada, procedidos os eventos contratuais acordados. O valor aproximado dessa transação é de R$ 191,2 
milhões, mais ou menos o capital de giro. As máquinas e equipamentos pertinentes à operação dos 33 mil hectares físicos já estão inclusos 
no valor da transação.
A SLC Agrícola vai operar, indiretamente, 63 mil hectares físicos (em torno de 100 mil hectares de área plantada). O plano de produção é 
de manter o plantio de soja e milho. O algodão será implantado a partir do terceiro ano de produção.
O controle da operação pela SLC Agrícola deverá ocorrer a partir de 01 de julho de 2025. A nova operação permitirá um crescimento de 
13% sobre a área plantada na safra 2024/25 e fortalece a estratégia de diversificação geográfica do portfólio de terras sobre gestão, 
visando dirimir riscos climáticos. Além disso, amplia nossa exposição em áreas arrendadas, passando a representar 66,5% da área física 
sob gestão da Companhia.
A conclusão da aquisição está condicionada ao cumprimento de obrigações e condições precedentes usuais nesse tipo de operação, 
incluindo sua submissão à aprovação do Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE.


